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E S T A T U T O  DA  C R I A N Ç A  E
DO  ADO L E S C E N T E  -  L E I

8 0 6 9 / 9 0 .

D E  A CORDO  COM  O  AR T I G O  2 7 7  DA
CON S T I T U I Ç ÃO ,  T ODA S  A S  C R I A N ÇA S  E

ADO L E S C EN T E S ,  I N D E P END EN T E  DA
COND I Ç ÃO  S O C I A L  OU  E CONÔM I C A , ,

D E V EM  T E R  A S S E GURADO S  O S  S E U S
D I R E I T O S  A  V I D A ,  A L I M EN T A Ç ÃO ,  S AÚD E ,

E DU CA ÇÃO ,  L A Z E R ,  CU L T U RA  E
L I B E RDAD E .  AD EMA I S ,  O  P A P E L  DA

P RO T E Ç ÃO  À  C R I A N ÇA  É  I N C UMB ÊNC I A
D A  F AM Í L I A ,  DA  S O C I E D AD E  E  DO
E S T ADO ,  OU  S E J A ,  D E  T ODO S  O S

C I D ADÃO S ,  QUE  OBR I G A TOR I AM EN T E
D E V EM  NO T I F I C A R  O  CON S E L HO  T U T E L A R

QUA LQU E R  C A SO  S U S P E I T O  D E  MAU S
T R A TO S .  R E S S A L T A - S E ,  A I N DA ,  QUE  A

NÃO  NO T I F I C A Ç ÃO  É  CON S I D E R ADA  UMA
I N F R A ÇÃO  ADM I N I S T R A T I V A  P A RA

P RO F E S SOR E S  E  P RO F I S S I O NA I S  DA
SAÚD E ,  CON S T I T U I N DO  A  P ENA  EM

MU L T A  D E  T R Ê S  A  V I N T E  S A L Á R I O S  D E
R E F E R ÊN C I A ,  A P L I C ANDO - S E  O  DOBRO

EM  C A SO  D E  R E I N C I D Ê N C I A . A



I N T R O D U Ç ÃO

EM  2 0 1 6 ,  O  D I S QU E  DENÚNC I A  NAC I ONA L
R E G I S T ROU  MA I S  D E  

 

 

 

 

 D E  V I O L A ÇÕ E S  D E  D I R E I T O S  D E
C R I A N ÇA S  E  ADO L E S C EN T E S ,  S E NDO  

 

 

 

S A B E - S E  QUE  A  V I O L Ê N C I A  F Í S I C A
P R E J UD I C A  O  D E S EN VO L V I M EN TO  F Í S I C O ,

EMOC I ONA L  E  I N T E L E C T U A L  DA  C R I A N ÇA .

A S  RA ZÕ E S  QUE  A  OCA S I ONAM  S ÃO
MÚ L T I P L A S  E  COMP L E X A S .  POD E - S E

D E S T A C A R  O S  S E GU I N T E S  F A T O R E S  QUE
CON T R I B U EM  P A RA  T A L :  BA I X A  R ENDA

E CONÔM I C A ,  D E SORD EN S  P S I C O L ÓG I C A S ,

D I V Ó R C I O  DO S  P A I S ,  R E L A T O S  D E  ABU SO
D E  DROGA S  E  E T I L I S MO .

EM  MU I T O S  C A SO S ,  O  I N F R A TOR  A
J U S T I F I C A  COMO  A T I T U D E  D I S C I P L I N A R ,

E  NÃO  COMO  AGR E S S ÃO ,  A P E S A R  DO S
V ÁR I O S  MECAN I SMO S  L E G A I S

E X I S T E N T E S  QUE  OB J E T I V AM  P RO T E G E R
A S  V Í T I M A S  D E S S E  T I P O  D E  C A S T I G O . .

76 mil denúncias

22,2 de violência física.

A CADA 7 MINUTOS MORRE UMA

CRIANÇA VÍTIMA DE VIOLÊNCIA
Unicef, 2017

  



 I N T R O D U Ç ÃO

 

 

A  OM I S S Ã O  E  P A S S I V I D A D E  P O D E ,

I N F E L I Z M E N T E ,  E S T A R  P R E S E N T E  T AM B ÉM
NO  C AM PO  ODON T O L Ó G I C O ,  NÃO  O B S T A N T E

O  D E V E R  P R O F I S S I O N A L  D E  Z E L A R  P E L A
S A Ú D E  E  D I G N I D A D E  DO  P A C I E N T E ,  T AM B ÉM
EM  C A S O S  D E  V I O L Ê N C I A  I N F A N T I L  ( A R T I G O
9 º  DO  C Ó D I G O  D E  É T I C A  ODON T O L Ó G I C O )  E

O B R I G A T O R I E D A D E  DO  ME SMO  E X P O R  E
D E N UN C I A R  T A L  C R I M E  I N F A N T I L ,  ME SMO
D I A N T E  DA  I N C E R T E Z A  S O B R E  O  ME SMO .

P A R T E  D E S S A  OM I S S Ã O  É  MO T I V A DO  P E L O
D E S P R E P A RO  DO S  P R O F I S S I O N A I S  D I A N T E

D O  T EMA .  C E R C A  D E  

 

 

 

 

 

 

DO S  P R O F I S S I O N A I S  DA  S A Ú D E  R E L A T AM
QU E  NÃO  R E C E B E R AM  I N F O RMA ÇÕ E S  S O B R E

MAU S  T R A T O S  I N F A N T I S  D U R AN T E  A
F O RMA Ç ÃO  A C A D ÊM I C A ,  T O R N ANDO  O  T EMA

A L G O  D E S C ON F O R T Á V E L  P A R A  O S  ME SMO S
P R O F I S S I O N A I S  D E V I D O  A  F A L T A  D E

C ONH E C I M E N T O  E  E X P E R I Ê N C I A .

 

65%

APESAR DE MUITO SE OUVIR A RESPEITO DE VIOLÊNCIA
INFANTIL NAS MÍDIAS, A EXISTÊNCIA DA OMISSÃO E DA

PASSIVIDADE DA SOCIEDADE EM TORNO DELA É INEGÁVEL.
ISSO SE DEVE À FALTA DE CONHECIMENTO DOS MECANISMOS

DE NOTIFICAÇÃO PELA POPULAÇÃO EM GERAL, DO MEDO DA
CRIANÇA EM DENUNCIAR E DA NATURALIZAÇÃO DA

VIOLÊNCIA FÍSICA COMO AÇÃO DISCIPLINAR, GERANDO O NÃO
RECONHECIMENTO DESSA PRÁTICA DE PUNIÇÃO COMO UM

CRIME.



 

O  E S T UDO S  A PON T AM  QUE  

 

 

 

DA S  L E S Õ E S  OR I UNDA S  D E  MAU S  T R A TO S
I N F AN T I S  OCORR EM  EM  R EG I ÃO  DE

CAB E ÇA  E  P E S CO ÇO .  D E S S A  MANE I R A ,

D E V I DO  A  S U A  ÁR E A  D E  A T UA ÇÃO ,  O S
C I R U RG I Õ E S  D EN T I S T A S  PO S S U EM  UMA

PO S I Ç ÃO  F A VORÁ V E L  P A RA
D I A GNO S T I C Á - L A S ,  E  EN T ÃO ,  D ENUNC I A R

A  AU TOR I D AD E S  COMP E T EN T E S
QUA LQU E R  T I P O  D E  ABU SO  I N F AN T I L ,

CUMPR I N DO  A S S I M  COM  S E U  D E V E R
L E G A L ,  É T I C O  E  MORA L  E X I G I D O  P E L O
AR T .  2 4 5  DO  E S T A T U TO  DA  C R I A N ÇA  E

DO  ADO L E S C EN T E  -  L E I  8 0 6 9 / 9 0 .

20,2% a 65,3%

Essa grande
quantidade de lesões
em cabeça e pescoço
ocorrem porque, além
de serem regiões mais
expostas e acessíveis,

são extremamente
representativas no ser
humano tendo
influência direta na
autoestima e saúde
psicológica.

I N T R O D U Ç ÃO



I N D I C A DO R E S  D E  MAU S
T R A T O S

O  D I A GNÓ S T I C O  DA  V I O L Ê N C I A  F Í S I C A
I N F AN T I L  É  COMP L E XO  E  NUNCA  D E V E  S E R

B A S E ADO  EM  A P ENA S  UMA  E V I D Ê N C I A ,

MAS  S I M  NUMA  S É R I E  D E  I N D I C A DOR E S
F Í S I C O S ,  P S I C O L ÓG I C O S  E  SO C I A I S  QUE  A

CR I A N ÇA  A P R E S EN T A .

A  OBSERVAÇÃO
CRITER IOSA  É  O
PONTO  IN IC IAL  DA

IDENT IF ICAÇÃO  OU
SUSPE ITA  DE  MAUS
TRATOS  INFANTIS .
 

 

O  C I R U RG I Ã O  D EN T I S T A  D E V E  ANA L I S A R
O  COMPOR T AMEN TO  DA  C R I A N ÇA  D E SD E

O  MOMEN TO  EM  QUE  E L A  EN T R A  NO
CON SU L T Ó R I O ,  O  MODO  D E  I N T E R A Ç ÃO

D E L A  COM  O S  P A I S  E  A  EQU I P E
ODON TO LÓG I C A  E ,  NÃO  MENO S

I M POR T AN T E ,  S U A  V E S T I M EN T A  E
A P A R ÊN C I A  G E RA L .



I N D I C A DO R E S
P S I C O L Ó G I C O S  E

C OM PO R T AM EN T A I S

• AGR E S S I V I D AD E ;

• D I F I C U L DAD E  NO  CON T RO L E

EMOC I ONA L ;

• AV E R SÃO  AO  CON TA TO  F Í S I C O ;

• BA I X A  AU TO E S T I MA ;

• BA I X O  DE S EMP ENHO  E S CO L A R ;

• D I F I C U L DAD E S  NA  I N T E RA ÇÃO  SO C I A L ;

• T R AN S TORNO  DE  AN S I E DAD E ;

• DE P R E S S ÃO ;

• D I S T Ú R B I O S  DO  SONO .



O  QU E  F A Z E R  F R E N T E  A
S U S P E I T A ?

 

O  C I R U RG I Ã O  D E V E  R E G I S T R A R  NO
PRON TUÁR I O  ( J U N T AMEN T E  À  ANAMNE S E

R I G O RO S A  ABRANG ENDO  T ODO  CON T E X T O
H I S T Ó R I C O ,  S O C I A L  E  B I O L ÓG I C O  DA

CR I A N ÇA )  T ODO S  O S  S I N A I S  OB S E R V ADO S
QU E  S E R V EM  D E  I N D I C A DOR E S

COMPOR T AMEN T A I S  DA  C R I A N Ç A
V I T I M ADA ,  A L ÉM  DAQU E L E S  F Í S I C O S .  D E

F UNDAMEN T A L  I M POR T ÂNC I A  É  A  ANÁ L I S E
S E  A  H I S T Ó R I A  CON T ADA  P E L A  C R I A N ÇA  E

P E L O S  R E S PON S Á V E I S  J U S T I F I C AM  O S
F E R I M EN TO S  E ,  S E  NE C E S S Á R I O ,

QUE S T I O NÁ - L O S  S E P A RADAMEN T E ;

D I S C R E P ÂNC I A S  OU  H I S T Ó R I A S  QUE
MUDAM  MU I T O  D E  V E R S ÃO ,  E  AQU E L A S

I N COMPA T Í V E I S  COM  A S  L E S Õ E S
O B S E R V ADA S  S ÃO  I N D I C A T I V O S

I M POR T AN T E S  D E  MAU S  T R A TO S .



E X AM E  C L Í N I C O

 

O  E X AME  C L Í N I C O  D E V E  EN VO L V E R  NÃO
A P ENA S  A  F A C E  E  R E G I Ã O  I N T R AORA L ,

MAS  T ODO  O  COR PO  D E V E  S E R
I N S P E C I ONADO :  MÃOS ,  B RA ÇO S ,  OR E L HA S ,

P E S CO ÇO  E  A T É  ME SMO  O  CORO
CAB E L UDO .  OU T RO  A S P E C TO  A  S E R

D E S T A C ADO  É  A  D I F E R EN C I A Ç ÃO  EN T R E
L E S Õ E S  A C I D EN T A I S  E  P ROVOCADA S .  NO S

TÓ P I C O S  A  S E GU I R  E S T ÃO  D E S T A C ADO S
I N D I C ADOR E S  QUE  QUE  A  L E S ÃO  F O I

O R I U NDA  D E  V I O L Ê N C I A ,  E  NÃO
AC I D EN T A L :

1 . L E S Õ E S  E M  R E G I Õ E S  P O U C O  C O M U N S
E M  T R A U M A T I S M O S  A C I D E N T A I S  P A R A  A

I D A D E  D A  C R I A N Ç A ;
 

2 . F E R I M E N T O S  E M  D I F E R E N T E S
E S T Á G I O S  D E  C I C A T R I Z A Ç Ã O ;

 
3 . L E S Õ E S  N Ã O  C O M P A T Í V E I S  C O M  A

I D A D E  D A  M E S M A ;
 

4 . O C O R R Ê N C I A  R E P E T I T I V A  D E
S U P O S T O S  A C I D E N T E S ;

 
5 . T E M P O  D E C O R R I D O  E N T R E  O

A C I D E N T E  E  A  B U S C A  P O R
A T E N D I M E N T O  M É D I C O ;

 
6 . J U S T I F I C A T I V A  D A  L E S Ã O  E  H I S T Ó R I A

D A  C R I A N Ç A  E  D O S  R E S P O N S Á V E I S .



MAN I F E S T A Ç Õ E S
E X T R A   ORA I S  MA I S

R E C O R R E N T E S

 

 
QU E I M A D U R A S

 

POD EM  S E  A P R E S EN T A R  C I R C U L A R E S  E
UN I F O RME S ,  S UG E S T I V A S  D E  PON T A  D E
C I G A R RO , EM  F O RMA  D E  L Í Q U I DO
D E R RAMADO  S O B R E  O  COR PO  DA
CR I A N ÇA ,  OU  P ROVOCADA  POR  CHAMA
D I R E T A  ( I S Q U E I R O ) .  QUE I MADURA S  S ÃO
L E SÕ E S  F Á C E I S  D E  S E R EM  I D E N T I F I C A DA S
E  S ÃO  C L A S S I F I C A DA S  D E  A CORDO  COM
SUA  P RO F UND I D AD E .

Fonte:www.scielo.br/pdf/rbort/v52n3/pt_1982-
4378-rbort-52-03-00284.pdf

Fonte:www.scielo.br/pdf/rbort/v52n3/pt
_1982-4378-rbort-52-03-00284.pdf



MAN I F E S T A Ç Õ E S
E X T R A   ORA I S  MA I S

R E C O R R E N T E S

 

 C ON T U S Õ E S

 

G E RA LM EN T E  OCORR EM  NA S  P A R T E S
MO L E S  DO  COR PO .  NA  F A C E  A P R E S EN T A
MA I O R  R E CORR ÊN C I A  NO S  O LHO S ,  R E G I Ã O
MEN TON I A NA  ( QUE I X O )  E  MAND Í B U L A .

PO S S U EM  P ADRÃO  C I R C UN F E R EN C I A L
L I N E A R  E  I N D I C AM  T A P A S ,  BO F E T Õ E S  E
SO CO S ,  OU  F E R I M EN TO  D E CORR EN T E  DO
U SO  D E  OB J E T O S  COMO  C I N T O .

Fonte: www.injury-pt.vsebolezni.com



MAN I F E S T A Ç Õ E S
E X T R A   ORA I S  MA I S

R E C O R R E N T E S

 

 H EMOR R A G I A
S U B D U R A L  OU  D E

R E T I N A

L E S Õ E S  D E CORR EN T E S  D E
E S P ANCAMEN TO ,  S A CUD I D A  OU  A S F I X I A .

Fonte: http://bolezni-glaz.ru.com

Fonte: https://raquelzorzi.com.br/hematoma



MAN I F E S T A Ç Õ E S
E X T R A   ORA I S  MA I S

R E C O R R E N T E S

 

 F R A T U R A S  Ó S S E A S

 

O  NÚMERO  D E  F R A T U RA S ,  A  H I S T Ó R I A  DO
AC I D EN T E  E  A  I D A D E  DA  C R I A N ÇA  S ÃO
I N D I C ADOR E S  D E C I S I V O S  NO
D I A GNÓ S T I C O .  F R A T U RA S  A C I D EN T A I S
O CORR EM  G E RA LM EN T E  COM  C R I A N ÇA S
MA I O R E S  D E  C I N CO  ANO S .

Fonte:www.scielo.br/pdf/rbort/v52n3/pt_1982-4378-rbort-52-03-00284.pdf



MAN I F E S T A Ç Õ E S
E X T R A   ORA I S  MA I S

R E C O R R E N T E S

 

 

A L O P E C I A  OU
H EMOR R A G I A  NO  C O RO

C A B E L U DO

 

OCORR EM  QUANDO  S O F R EM  P U XÕ E S  D E
CA B E L O .  OB S E R V A R  O  CORO  C A B E L UDO
DURAN T E  O  A T END IM EN TO ,  F A Z ENDO
CAR I NHO  NA  C R I A N ÇA  P ROCURANDO
S I N A I S  DA  E X I S T Ê N C I A  D E  L E S Õ E S .

Fonte: dermatologiaclinica.es/alopecia-areata



MAN I F E S T A Ç Õ E S
E X T R A   ORA I S  MA I S

R E C O R R E N T E S

 

 

H EMA T OMA S  E
E Q U I MO S E S

 

AO  D I A GNO S T I C A R  E S S A S  L E S Õ E S  O
C I R U RG I Ã O  D EN T I S T A  D E V E  E S T A R  A T EN TO
À  H I S T Ó R I A  DA  L E S ÃO ,  AO  S E U  NÚMERO ,

L O C A L I Z A Ç ÃO  E  P E R Í O DO  D E
C I C A T R I Z A Ç ÃO .  HEMA TOMA S  E  EQU IMO S E S
A C I D E N T A I S  G E RA LM EN T E  A T I N G EM  A
F A C E  F RON T A L  DO  COR PO  E  EM I N ÊN C I A S
Ó S S E A S .

Fonte: www.educacao.pr.gov.br



MAN I F E S T A Ç Õ E S  I N T R A
O R A I S  MA I S

R E C O R R E N T E S

 

 
L A C E R A Ç Õ E S  NO  F R E I O  L I N G U A L  OU
F R E I O  L A B I A L  O C A S I O N A DA S  P O R

A L I M E N T A Ç ÃO  F O R Ç A DA .

 

Fonte: hurevista.ufjf.emnuvens.com.br

QU E I M A D U R A  DO S  L Á B I O S  E  DA
MU CO S A  I N T R A  ORA L  D E V I D O  A

A L I M E N T O S  OU  U T E N S Í L I O S
Q U E N T E S .

 

Fonte: https://mae.tips/vamos-falar-sobre-freios-bucais/



MAN I F E S T A Ç Õ E S  I N T R A
O R A I S  MA I S

R E C O R R E N T E S

 

 D E N T E S  F R A T U R A DO S ,

A V U L S I O N A DO S  OU  C OM
MOB I L I D A D E  S EM  J U S T I F I C A T I V A
P L A U S Í V E L  P A R A  E S C L A R E C E R  A S

L E S Õ E S .

 

Fonte: www.redalyc.org/pdf/1530/153017375018.pdf

H EMA T OMA  OU  L A C E R A Ç Õ E S  NO
L Á B I O ,  I N D I C A T I V O  D E  T A P A S  E

S O C O S .

 

Fonte: balcao.saude.ms.gov.br



C OND U T A  DO
C I R U R G I Ã O  D E N T I S T A

 

 

 

F R EN T E  À  S U S P E I T A  D E  MAU S  T R A TO S ,  É
DEV E R  DO  C I R U RG I ÃO  DEN T I S T A
NO T I F I C A R  O  CON S E L HO  T U T E L A R  DO
MUN I C Í P I O  D E  MORAD I A  DA  C R I A N ÇA ,  OU
AO  J U I Z A DO  D E  MENOR E S .  A  D ENÚNC I A
POD E  S E R  F E I T A  P E S SOA LM EN T E ,  POR
E S C R I T O  OU  POR  T E L E F ON E ,  D E  F O RMA
S I G I L O S A  OU  NÃO .

P A RA  T A L ,  A  DOCUMEN T A Ç ÃO  DA  C R I A N ÇA
D E V E  E S T A R  D E V I D AMEN T E  R E G I S T R ADA  E
CON T E R  A S  S E GU I N T E S  I N F O RMAÇÕ E S :

 
• H I S T Ó R I A  C O N T A D A  P O R  E L A  B E M
C O M O  P E L O S  S E U S  R E S P O N S Á V E I S ;
 
• D E S C R I Ç Ã O  D O  C O M P O R T A M E N T O
D O S  E N V O L V I D O S ;
 
• D E S C R I Ç Ã O  D E T A L H A D A  D A  L E S Ã O ;
 
• F O T O G R A F I A S  D A S  L E S Õ E S ;
 
• E X A M E  R A D I O L Ó G I C O  ( S E
N E C E S S Á R I O ) ;
 
• C O N D U T A  A D O T A D A  P E L O
C I R U R G I Ã O  D E N T I S T A .



C OND U T A  DO
C I R U R G I Ã O  D E N T I S T A
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